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.. ,� el' ¡el DB�BSCH1B'iJO UM CALUNIADOR acompanhar-vos fazei-lhe uma guerra de' taldo Mmisterio da AgricultUra., :DE:M;O:t.:r:NDO
'¡ ,,' {" �

.rnorte», '

, Sobre o tamanho' dessas mudas, per- -

1', '. � «Quando vos manifestardes, guardai os mita-me v. ex." que informe que, tem

'�� BI'�P�S 'f �'S P'���f"'SN'Os E O SR 'FA' lCA-O
vossos risos e as vossas palavras». elas saído daqui com as dimensões-mais ,

,',.
'
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'

"
" .'

,

'I" f' '. , be:nQ�a�:��çd,ae�fill���:¡ �:s h��b:�:��t:; I ��O������d��;�O:u;fis����i;�V�iri�tas e

I p[ll�lnNISTA t'

'

,
< ¡ ,

)','"
,

J.
' traz. Lembrai-vos que caminhais por um Ainda ha pouco esteve aqui em visita [Illl U All'

'�" principiaD,'
.

, 'Io sub chefe do Serviço florestal de S."
. '

O dr. Silvestre Falcão, segundo ele me caluniar," vindo acusar-me . AS,_or�ens ,\f?ra.�,'perfeltament� exec�-lP:,ulo" e aprovo� mu�o que as muda.s Eles as, mventam e eles as fazem desa-
'0 seu sestrode injuriar e caluniar de ter aplicado' em proveitopro-

tad'll'S. ,Ás, 30��00'mu�heres vestldas.a:e nao saísrn com dimensõés supeno�,�s, dl� parecer,! . ."
'

d
. ds b d 5

. branco, precedidas de 3S bandas mUSI' zendo que em S. Paulo as distribuent Ha dias, VI nalguns iornaes e entre eles
to os os que não lhe incensam a �rtO p�rte a ver a e QO,�O des- cais e de um, esquadrão, de mulheres a menores, acrescentan�o que es próprios ,no orgão jesuitico de Braga -O amigo da
sp.a vaidade balofa, procura no seu tinada a despezas da .policia pre- cavalo conduzindo bandeiras e esrandar- lavradores as pedem Ja pequenas, melhor religião-uma local anunciando a amnis­

jornal, difamar-nos a proposito da ventiva.
_

tes, desfilaram sem incidente a' passo ca- orientadas do que os que fazem questão tia dos bispos aos pa.ires pensionistas do
, aplicação dada áquanfia de 500$00, Ora' esta verba, recebida numa denciado,

, , , , de, mudas gra�des., Quanto maiores são Estado, em ação de graças ,pela elevação
P

,

bida do m
' d

.

t ' I t .leit 1 foi �� sufragistas amencan:a,s. decidiram as mudas, m�lOr.e a percentager.n da do Chapeo novo, de car-dial, do sr. D.or nos rece 1 a quan o governa- epoc"� .e m epsa u a.e elora, 01 solicitar todas as famosas mlhon�rtas da- perda, por mars se perturbar o equilíbrio Antonio, patriarca de Lisboa: agora odor civil do Algarve -e destinada a tod� ap�lcada a� despeza�,para que ,l�m-&�lantico a boiocotter cO�l?leté;lmente I q�e' deve �láver entre, as funções foli�r'es mésmo, jornaleco diz : que não tem fun.
, despezas da policia preventiva. havia Sido destinada, muitas quaes os paizes onde a causa sufragista se apre- e as funções das raizes, que na reptes- damento algum a noticia de tal amnistia.

A este torpe procedirnento' tes- foram liquidadas posteriormente á senta oprimida. Foi assim. que f!l_rs. S,el· gem, qualquer que ela seja, são sempre Ora vamos ver o que isto quereria si.

pendemos nós chamando osr. Fal- proclamação da Republica, não ten- mont, uma das ma_:s, conhecidas milionarias afetadas.»
, .gnificar , Isto de dizerem que sim e, depois

cão para o campo onde os homens do até, como é obvio, chegado pa-I IamelrIcanas, que 'Iv�nham todos os anosla I Liberdade de Impreosa ' p�ssados tempos, dizerem que,não, trazia
brir das elas

og at��ra pass:ra �llm tempo num cast� o piada, ou como vulgarmente se dIZ, trazia.de brio e de honracostumamdirimir ra co rtr to as elas.
, que all possula, deCidIU s�cudlr a p_?elra Um jornal, que não 'concorda. corn as agua no bico,

"

as sua's pendencias, mas aquele se- Taes �espezas que, como todos �os sapatos sobre este parz onde nao se apreensões, manife sta o desejo de que se Os bispos, ao pensarem e resolverem
'n-hor, com a cobardia peculiar aos sabem, sao de natureza reservada,' L<_>nsente o voto ás mulheres. De hoje e� discuta no parlamento uma nova lei de dar a amnistia, julgaram naturalmente que
'caluniadores, fugiu desse terreno foram autorisadas pelo então mi- dl�nte mrs. Belsont I�á, com os

fi"eu') mi- imprensa. dando ou falando na amnistia, os padres 't"

e intrincheirou-se nas colunas do nistro do reino. d�. Teixeira de IA[]�Ce�r\c�.ara a c andinavia ou cara na ,Antes de se fazer uma lei nova, julga- p�nld�ionista� corredri�rn ihmediatameot�, bh�-, .

d
vamos preferive I que SP. tives, se cu:nprido mI' es como cor elrin 05 a seus pe el.

1 d d
. Sousa UnIca entida, e a quem eu ," , "",c:'seu Jorna, un e costuma cuspir a

t' h
'

. Falta de logiea'
"a af�al pot fórínl que nã� ficassem Impu· Jando·lhes o anel de amettsta, esquecl-

sua baba peçonhenta sobre quem d,? a que pr�star. contas da aphca- "

"

nes os calUnIadores profis:>lOnals, ,::ue teem dos das perseguições que lhes promove-
não lhe cái nas graças. • çao da refenda verba t

.

Pelas noticias insertas, nos jornais, Vê-I ma�chaâo a Republica com.
as fabidade� �àm e que banhados em lagrimas fariam

,
Pois Íá vamos busca-lo pélas ore- Estavamos bem arranJados se, se que o programa do novo governo mal� tndecorosas e com as invencões mais Juramento de obediencia completa e abso.

.

d d
-,

d satisfaz as reclamações de que se fez 'éco
!
revoltantes.

.

, It' d
- •

'd'lhas Rara aqui mostrarmos bem a por Virtu e .e uma acusaçao e
a chamada conjunçã�. Sem efl!ba:rgo, I Que haja a maior liberdade na, expdsi: � ,a, renuncIan 9 ao pao quoti 'lano para

toda a gen�e 9u� ele não passa de qualqu�.r �alunIador, os�overnado- alguns membros da conjunção, mos-I ção de todas às ideias politicas e na fisca. ��\�e�az��!mSU��s f��:�r���:ro:ssl�Sg�a���
um reles ms!gntficante, que. nada r�s Clyls �Iyessem q_ue �lr para p�- tram-se profundamente irritados. Dir-se- 'lisação' de todós os atas da administração o's ?ódes espiatorios de suas vinganças.
vale, e que, a falta de mereclmen- , bhco Justl�car a �pl1caçao de recel- ía que o programa do novo governo é d� Estado, somos nós os prImeiro;; a de· ,E1S o sim da a�nisti;¡ ! !.. .

'

tos proprios para se impõr á con- tas que sao destlliadas a despezag a antitese das suas reclamações e que os sela-Io.
" ,

.

. "M,as, por muitos estratagemas que'os

'd
-

bi' b h t d reservadas' m,ioistros ,foram escolhidos entre o.s seus Mas que seja eXIgIda ao mesmo. tempo bISpos pensem medItem' armem e po-,SI eraçao pU 1ca a ocan a (I os .

, d
' ,

b' O f ó b'l' j d d
'

,

' . ,
"

.' Q
'. 1'..

a versanos a;al� COI:l attvos. acto s a responsa I. I a e os seus at<_>s a querp n�am em pratICa, os padres pensloOlstas
os que Julga poderem fazer-lhe u¡l.nto aos prov�l�os que o o prova a tensao de nervos e� q�e vivem m.ente consclentem,ente e caluma a Repu· já conhecem muito bem as s(ias falsida-
sombra.

, g�r de gover�ador clv1,l nos deu- alguns dos elementos OpOSIcloOlstas, se, bllca,� sabenjo muit� bem que a',calunia: des e não correm a foguetes 'e' por isso
A sua incompetencia:__já notorla nao fal�mos Já nos dlssabores e I como parece, nem todos padece,a:, neste E e precIsamente Isto o que não se tem não foram, como os bispos esperavam,

como medico-tornou-se celebre contranedades que ele nos trouxe mome�to, �.o mesmo mal. A poh�lca, pa.-l
feIto!

'ap.resentar-se co,
m agradecimentos, nem

"

., b d" d -, ra se Impar para se fazer respeitar ca- ';n d d d ' 'lt'"quando por um destes mexpltca- - asta ¡zer que ele se nao sal- "" '
, ",: Os relO"io8 co sau a es

,

e suas_ sa u ares pa.avr�·
.

"
,.' h d � £

.

f l'
rece de s'!r feIta com loglca, e e preClsa-!!!I "has, pedir-lhes perda), como eles éXI-

veis capr�chos da sorte, fOI �hama- mos empen, a Ot:> 01 porque, e .IZ- mente falta de logica que ,mostram aque- Em dez anos, segundo os mús rigoro- gem. Neste caso; vendo 03 -b:\::,pos :que'"
do a genr a pasta do Interior, on,. mente, al�.ung-- recursos propnos les qu� nesta_hora c�mbate-m um governo, sos' calculas estatisticos, o numero dos 'nada conseguiram, remaram logo a tal
de fez a figura mais desgraçada de nos permitiram, f�zer face aos en- g�e aInda nao pratIcou atas que �e pro- relogios fabricados na S\lissa elevou-se na amnistia.

que ha memoria a ponto de toda cargos do exerClClO desse lagar. poe � fazer, u�a obra �e concIl,açao e exportação, de 4.347:3'[6 a 12.057,929, Mais urna prova de sua falsidade e da

a gente o ficar co�siderando como Isto é claro sabe'o toda a gen-
que de const�tul o. pOhr áom¡ens na ,sdua cliJo valor totaL pode ser computado em intencão da caridade que eles queriam"

.' gran e maIOria estran os s utas partI a· 164.026:760' francos. ' I'" b d'
'

'
'

,
"

a com'pleta per onl'fic:aça-o da in- te que me conhece" no conceito da. " ap lcar �os po res pa res pen,sl�Olsta�.
. s. lId d " h 'd

rIas.
'

O numero dos relogios de ouro e?Cpor- Os bISpos a darem a amnIstia e eles
competencia governatlva-o con- qua, pe o passa o

.

a ml,n a VI a
Republica tados, que em IglO era de 943:222, num mesmos' a retira-ea? ,.

selheiro Acacia da Republica-, honesta, estou mUlto aC'lma das valor de 53'930: IgO francos, subIU no ano Que calamidade!
Foi tão' estrondoso o seu ¡:'¡asco acusações do sr. Falcão. Ao, que parece, as instituições repllbli· se§ullHe a L002:948, que SOlLam 6.> ml- Mas peraunto eu: amlzistia de qu¿? !

. .

I' ,

canas não entermam de tantos vicios, co- thoes em CIfra rt!donda. Q'
, ti '"

IregedOrIa] que o partIdo demo- J. Telxel'na de Azevedo. mo nos qu.er fazer acreditar' o intimo O· 'd I'" d
' uando se a a em amOlstia conc ue-se que

'L . nUl.nero e re OglOS e pr3.ta t:xpor- h 'Q
. .

�?
cratico que anoiava 0 governo a amigo do ex-bispo de Beja, Manuel de t d d "t d • ,Ollv�s�e c�lme. ,uem p,rancou o Crt�" .

,
_

.

t
• • ,oo{!§<>c ,

a os �ran e o }no e IglI .aume,n,��u 'Foram, os pa dres aceitando a pensao, I

que e�tao pe�tenc1a aque�a glorza Bragança., em 348.5N sobr7 o ano anterior, o que aquilo que lhes era ntcessario á sua sus-

algarVIa, se VIU na n,ecess1daçle de C" ÇAN.CrO�EIRO DO povo � Para educação de é'rianças vai·se insti·, representa a respeltavel CIfra de 3:302:429 'tentação digna e hOlleSta, all foraq:l os
notificar ao presidente do r1lini:5t,e-"

_c

Não digas, amor, adeus.
tuir em Inglilterrã, por inICiativa de lords francos.

,

.

'

,

'

, bispos perseguindo,os sem eles pratica-
, e fidalgas, uma pequênina republIca; que Os reloglos de OIquel sobrepUjaram ario que não podia apoiar tal minls- Com esse adeus me mataes; fun�ionará, como qualquer estado inde. d I 'd ei d 3 65

. rem all errarem mal nos artigo,> do codi-

troo e se o sr. Falca-o na-o £'01' logo Parece-m,e que me dizeis �o os

Pde ad'quanftl a e

Se I. I. ,13:, lO'
cor·

go tanto ed,esiastico como civil?
Pendente, livremente governada" pelos "espon en o a r"nc05 022 2" ano

..', '

,

' Adeus pata nunca mais • ro. • M' OS padre� aceitando o que a lei Lhe!?ahJado e por que o sr. Camacho seus membros. de 191 I, �Qm a, cifra de 164 milhões de facultava. nã� cometeram c'rime; se ass.im
apareceu a ampara-lo nesse tram- , A lh ,I

Lord SanàWich, que deve ser Um ca· ira,ncos de relogios ,exportados, fOl exce- fosse a leI' era crl'm' I'nosa, ma's ate' hOJ'",

.

' mu er quauuo se mete va.lheiro substancial, ofereceu o terreno CIOO' I t b d I I
,'"

bulhão, O que determmou até, se a A falar na vida albei;:, do minisc,t:J;lo estado. ,P ,

a men e om, superan o os ca cu 0S
ninguem a julgou criminosa, logo os pa-

• - • A

J I" I maIs oumlstas. A Alemanha por seu tur- d 'd
--

memona nos nao atraiçoa, a que a ,-,omeca na aa nova, Desejamos muitas prosperidades á JU' no ei
'

d' el
- " res, aceItan o a pensao, nao cometeram

de tad'o o governo
'

,

A(�aba na lua cheia R b I'nv'ad'
osa . a

prOd uçaMo SUlssa, começa a criœe e portanto �ão precisam de amnis-
.

,

.

venil epu lica.
,.

Ir os merca os. as, por enquanto, t' '

Ocorrem-nos agora uns versos O verde ,Jiz que fi esnerar¡l'á, Eleipôes' ,amda' não pode oferecer á pequena Suis- laD" b' lh d
d d'" d ' t' .. Y 'sa uma séri.a concorrencia Igam os ISpOS quem es eu a am·

� .

um Istm�o poeta,-um �s e$- Esperança �enho eu O!lJ Deus, Afirma o evolucionismo, com aquele l,
•

nistia pelas pen�ões que eles receberam
pIntos de ehte do nosso palz-e, ludo primeiro passar desaféto á v:erdade que o caraterisa, ter Q

,

Obsecação do Estado em 1834, pensões vexatorias e

que não resistimos á tentação de Meus bracos por en�re os teus nosso partido horror ás eleições,., O orgam unioriis�a rejubila porque um indignas para a !greja, qUé_ o:; s�bjugaram
transcrever, pois sintetisam bem a £1 tamanho que, por ocasiã0 da penul- jornal estrangeiro, mal infqrmado ácerca e r7duz�ram.na a ,e�cr3vldao? Nos, 'p?dres
personalidade ridiculamente balofa ,tima crise mInisterial, insistiu o sr. dr., dos aconteCImentos politicos de Portugal p:nsl,O?lst,as, aCeItamos u�a p,ens?o 9ue
d d F 1

- NOT.\S m C'O�mNrAnIOS Afonso Costa por que se réalisasse¡p quan· afirma' que a politica ,democratica do sr.
nao e IndIgna nem vexatorta á Igreja, mas

O r. a cao :
I ' to antes as eleições" a fim de a,ue elas dr' Af ' Ct' f I' pelo contrario, dá-llile a plena liberdade.

_ '.
' onso, 01' a, a IU.

NflO é aguia nem falcão; .ilrUg;o editodal fornecessem ao sr. PreSIdente da Repu- 'Não tem o menor fundamento il noticia, Conclusão 10gica do que lhes dfirmo que,
Silvestre, de craneo Olí, O artigo que ho}'e publicamos em lo,," a,t bllca uma precisa indicação pa::a a esco- que não pass-a de uma blague como tantas quem cometeu, o crime foram os bisp0s e
Sem a arrogancia dó Forte, Ih d'

'"
.

d
". '

I
E' perú e está com sorte;

, de honra, devido á pena do nosso ilustre 'a o nov!) ,mlnisteno., outras' que lá fóra têem corrido mundo nos pa res pensIonIstas que n::lS JU gamos
Ainda assim para perú amigo e correligionario sr. dr. José Fran- E creiam que o governo não ret:lrdará ácerca da ,Republica Portugueza. . ::enhores do direito, não estamos resolvi-
Falta·lhe o leque no c,.. cisco Teixeira de Azevedo, já nos foi en- uma ho�a as eleições, ainda que isso de� .Mas mesmo que fosse verdadeira, o dos a dar amnistia, a05 bispos que tão

�

'd' l'
- lreeue a semana passada, afim de san' no sagrade aos evolucionistas, cuja força' no orgam UnIOnIsta, se estivesse animado de traiçoeiramente teem trabalhado contra a

Par aqui;ge ve a rI ICU, a sltuaçao 'J

'd'" L' d
'

d R bi'jornal de sabado: Como, porém, se nos palz e tanta que se. agarram a to os os sentimentos exclUSIvamente patriotlcos e el o !eglmen. a epu Ica.

a que esta miseranda creatura che- tornasse impossivel nesse dia a sua publi. reacionanos, pedindO VotoSI e andando pe- republicanos nunca deveria manifestar o I
Os bISpos mais uma vez perderam uma

gall' cação, só hoje ele veiu honrar as colunas las portas, a distrIbuir caden'letas, aos seu jubIlo p'ür um acontecimento que re- bela �cas,ião _de estar, caladinhos. ,'" ,

P�is este insignificante, que só do Heraldo. Que o seu autor nos descul- donos de casJs. .
' pre5entarta um abalo profundo para as A i��p,lraça9 que tJ\7éram agora sobre,;:�,:.,

. tem vaidade e muitO balofa, e cuja pe a demora.' � Nem lhes falta o bonus, qu'e o chefe instituições republicanas.
"

a amnIstia fOl errada, como erradas são

-a ..
, mer'lea'

do pàrtido foi oferecer em Coimbra. . �' sempre, as inspirações que eles dizem ter.
"alma de je'suita resumbra maldade i,.... Pa.·a que? O Espirito Santo estava entretidq ,i1algll-
e perfidia, á falta de merecimentos Eis qut! a agitação sdragista que, até

No Brazil
I O arcebispo de 'Paris éardiiü Arnette ma parte e não parece ter estai:lo presente

proprios, tem o mau sestro de in- agora, ,parecia localisada nas Ilhas britani- O Horto FL'orest�1 do Rio, de Janeiro, foi a Roma por lá tenc¡¿na demorar-se, � nesta ocasião. Fa�hou agora como f�lh?U ,

J.uriar e caluniar os seus adversa- cas atravessou o Atlantico, e desemb�r- durante o ano proximo findo, dIstribuiu que traz seriamente intrigados os jorna.is, na escolha ,dapapl{a Joana! Outro Ofi;:IO,
. . cou na America. E na Arilerica as sutra· 1.506:6S plantas, assim dIscriminada,>: que não., atinam com o fim que levou á outro, OfiCIO, d/zia o velhv�e padre-rnest;e::

'

rfos para ver se assim consegue so-
gistas parecem menos dispostas a brincar ,Pla�ltas florestaes, 1.074:9(7; ditas de ar- cidade ¡eterna o mitrado francez. ,OSOrlo. Pensem noutra cOIsa porque teem

'bresaír. do que na Inglaterra. Para começar hou .• ;�'boris.ação publica, 32:go7; dItas frl1tiferas,
...
Póis'quant.l a nós, sem termos prete'n- v�'gar para is,>o, 'mas ,de maneira rI_l�is ra�

Ao sr. Falcão afigurou-se que, ve no sabagQ uma «p.aradan monstro act 105:331. � so�s a �.eber do fino em materia de polI. clO�al. Lembrem,sé
�
que o, povo Já val'

nós não continuariamos mais na longo' da qUInta avenida" ..em Nova York. CalculandQ as: mudas di!?Jri��idas, alto tica v!l¡ic�nista, quasi podemos afirmar abrmdo �s olhos e nao se deIxa facllmen­

politica e até lá nos prdclamava Trinta mil mulhere's tomaram pa��e nela, e mau, a 60 centavos ca.da uma. repre- que o cardial Arnette, que tambem exco. t� ludIbrIar e explorar como ,noutro te�-
,-

d' d' ü
sem desordem nem escandalo. So a cIr· senta a dIstribuição deste ano, feita pelo mLlngou o tango, fOI a Roma para apren- po �m, 9ue só bastava evoc¡¡.r-se: O magl�'morto,

. �l o seu eS,espero p r,nos
culação foi l(lterrompida durante toda a Horto, um valor imenso de 903:693,'f1>OO, der a fur/ana com o Papa, propagandis- ter dIXit. Trabalhem, mas trabalhe,n d�-

v�r, pohtIcamente, e claro, de per- I tarde e ama consideravel multidão ml s· tendo sido a despeza total d,e 226:ooo�op, ta da remoçada dan'ça...
'

gna e honradamente como abelha,s obrel-
feIta saude e a proposito de procu- culina se empurrou nos passeios para ver pouco maIs ou menos.,

' ,

ras e não Cqmo zangãos; nãl> queIram ex-

rar de qualquer fórma, por màis desfilar o cortejo., "",

'No seu relatono, ao ministro da Agri. pIorar mais' est� vez a �onscie::cla dos;..

torpe e indigna que ela fosse, ver A alma desta mamfestaçao ,e mISS Inez cultura, diZ tambem, Q diretor do Horto: -o HERALDO; bi-semanario republi. povos �zendo-sé p�r$eg?ltdos, e declara-

',se nos inutilt:a
' Nlulhola�dt que tInha dlstrlbuldo bIlhetes flNunca na America do Sul, houve uma '..

" I, ,. rem, ábertaménte, dIzendo a verdade, 9ue
D

' .:; va.
. de convite fazendo-os acompanhar dos tão grande dlstribulção de mudas de ar· caño oemocratico. é o jornal mais estima- teem sidó per:seg14id.ore!� '.

.

al surgIU por certo ",no av�rl�- seguintes conselhos:
.

vares. Esta clfra, realmente consideravel, do do povo c: o de rpaior circulação em Vêem com li questa" da ammstia aos

do cerebro do sr. Falcao a IdeIa eSc as vossas amIgas não quízerem coube pela primeira vez ao Horto Flores· toda a provincia ,do Atgarve. padres pensionistas pará que o povo ex-
. I

'"
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cisme e diga 4e boea aberta: São tão
bons os bispos que 1 a'� dão o perdão aos'

padres! .

"

Nós dizemos: São" tãõ perversos os bis­

pos �ue nos querem: -ou prometem, dar a
amnistia para nos tornarem odiosos aos A insliloição dos escoteiros tem por fim,
olhos do povo! preparar a mocidade para a lota pela vida, Como podia eu, triste,
Acautelai-vos. .• Não precisamos de filzeodo dos rapazes homens, na rigorosa Ah I inspirar-te amôr

Perdão porque onde não existe o crime acepção da palavra, isto é. tornando-os nteís um dia que me viste,
.

lb
se é que me viste flôr I

não se carece de perdão. Acautelai-vos ó ao san paiz, aos seme antes e a si pro-
t f t

.' fi' prios. João de Dens.
gen es esses á sos carateres Com

.

ngi-
meritos de bon's corações. Preparar-lhes uma vida independeete, Horas de saudade, rorturantes horas,
Padre Antonio Maria Barros Santos. fazendo-�s recorrer-a lU�O '}qoanto a Dature- oxalà jamais me abandoneis!' �. '

�
za �os orD�ç�" selY aJllf as nem auxilios ". Estou' a vet daqoí-alongarem-se as som-

. a�be�os, daD�o-lb.e$'· aptidões para poderem bras azuladas, que o sol rutilante deste

V.-da poll·t.·ca di�fI3lD�nte pranear pelo menos uma. ação dí.a sereno vai espalhando pelas paredesutil. Sem ser militarista, a instituição dos da casaría •

Afim de, Jar cumprimento ao que se
escoteíros dá, eru caso de .guerra excelentes . A estas' horas-s-para mim de tã,o pun-

di soldados aos exercitos.isoõe na Lei Orgaeica do Partido Re- A [odependeneta do escoteiro, os habitos
gente saúdade.-c-delicia-se o meu espirito

publicane Portuguez, lembro aos nossos
d

em acompanhar a luz, que, coalhada pela
-correligionarios'do distrito a necessidade

e �or si proprio procurar tudo quanto ne- viridente folhagem das arvores, que te en­

de procederem quanto antes á eleição das cessna, a sua sobriedade, fi espirito disci- sombram acasa, penetra a custo pelos res­
comissões .politicas municipaes e paro- plinado_? habito de obedecer e (lili�� c?m· quicios da tua ampla janela;....;..dessa mes­

quiaes. preensao dos deferes•. torna-se utilissimo ma janela que pelo mago condão da tua

oomareaxercilo sendo u� .sold�do .

modelo.
. arrebatadora. beleza, se transtorma. ás

Faro, 28. de junho de 1914··� P ser um bom escote I
at
...' 1m P, necessarI.o tardes, na mars preciosa, das moldura ..

, O Presidenre da Comissão Distrital
l
ender � .cu�prll� r�.go¡:.osamente os precel-¡ quando a ela assoma, rico, de donairosa

os admitidos e acertes netos t d ( .. Dizei-lhe todas as máguas,
.'

Candido de Sousa.
'

... tT esco elros e
graca o teu vulto alabastrino e gentil.' T d

'. .

todo ° mundo
' ,

, o 05 os ars do meu perto ..•

A'
• Que felizes devem ser essas arvores, De tanto eu sofrer, oh aguas,

�
J �� : .' • 'essas, pedras, ess� largo caminho e todo Trago o coração desfeito l •.•

MAIS NOTAS [ COMENTARIOS 1.'. A boora dos �s�otelros. dev.e S�I esse vasto cenano que te rodeia e que
Já .se encoctram devidamente eleitas 6

.' mantldva em todas as mfcunstanc:.as, IStO. e, teus meigos ol�o:>, como duas lindas fale. �ie�sf��a¿:t�,t��ri���nltinho, reconhecídas pelo Direiorio do Partido Re-

Um ateDtado .

a pala ra de honra d�. um eseoteiro, só �a- nas negras, feiras de luz e de trevas, po- O' lua fia, fia o linho, publica no Portuguez, a Comissão Municipal
,d� em caso,s necessano«, deve ser mantida dem. á vontade, percorrer , .

P'ró méu noivado de amôr I... de Faro e as paroquiaes de S. Pedro, Sé e

O arquiduque herdeiro Francisco Fer- alOl1: nas clrcun�tan�ia� mais dI6cei�. Quem .merecesse de Deus. que tanta �
Estoi. I

nandoddaHAúhstdba, e sua esposa, a prin-, 2. -O ,�scotelro e hal ao .s�u palz, aos formosura soube conceder.te, a identifica- . '., VQ��oód�r�tretea' Vmel?lnhlaigvel!draa�.
.

t
=;: Estiveram nesta cidade, a6m de coo-

ceza 'e o en erg, que se encontra- seos superIores e aos se
. .

d I d
°
'. .'

us paIs,. . ção <io corpo e do espirito com todas es- Vou beijar pela vez primeira, erenclarem com o nosso presa o co ega e

vam em Saravejo para assistirem ás grano. 3. -O escoteIro deve ser utll e aJudar SitS coisa insensiveis mas ditosds porque Minha noiva estremecida I. �. redação sr. Lysler Franco, o sr. João Vaz
des manobras, foram assassinados a tiro os seus se Ih t ' '1 D' t d E I I d I'"

.

°

me a� es.
. podem estn,r 5ab a cintilante influenCia ANTONIO CARVALHAL. '

I ustre Ire or a sco a o uslria Alonso
de pi�tola. 4,. -O escotel.ro �eve ser um amIgo pa· dos teus belos olhos! Domingues, de Xabr�gas, Tomaz Bordalo
Está provado que o crime foi largamen- ra. todos. e om Irmao para os out�os eSI�o- Como deve ser de.lidoso fruir, livre de

� Pinheiro, professor do Instituto Superior
te pensado e preparado, Ror quanto; após telros seja qual for a classe socIal a que contrariedades, esquecido pela astrósa fa- A ral'n�a Ja Belgl'ca na MaJe,'ra

I Tecnico e da escola industl'ial Marquez de
o insucesso de um primeiro atentado á

per5t�nçaOm. .

d d I'
da Desdita. as caricias do teu aveludado Il U U Pombal e o sr. José Maria de Campos Me-

bomba de dinamite, se seguiu aquele que .
- escoteiro eve ser e Icado. olhar!

'

_ lo, professor da escola industrial da Covi-
'.
causou a morte dos. dois esposos. 6.°-0 escoteiro deve ser amigo dos ani· Que felizes devem ser os que podem A bordo do vapor inglez de recreio Sa- lhã. ,

Lamentamos a ocorrencia. ..

d C T'
"

mae�.. .
ver-te a todos os momentos, contemplar- xoma, a onar.d Line, esteve ha dias de = Ivemos o' prazer rle abra¢àr nesta

Pisiologia-hepatica 7. -O escotel�o deve obedecer as or- te' a todos os instantes, na encantadora passagem pela Madeira sua megest.ade a cifJade, o nosso�p'r-esado afl)ig-o e f)reslimo�
� Assim se intitula UQ' livro que o nosso

deos dos seus paIS, dos guardas �e pat�u- simplicidade desse amicto diafano que te rainba da Belgica, que viaja sob o mais ri- so correligionario. "sr. dr. Jqsé Teiteira d�

;presado amigo e talentoso correligionario,
Ibas 00 escotel�os chefes, sem dlscussao. reveste as fórmas graciosa's imateriaes e goroso incognito. 1

Azevedo. ..,

aluno mediCO da Universidade de Coim, 8.0-:-� escoteiro deve !er blla di�posição etereas!
'

A augusla rainha, já esteve na Madeira, = Para resolver assllotos politicos de

br'l, sr. Jorge de Barros Capinha a,caba
de e�plrJlo em to.das as cIrcunstanCIas. -

Nesta contemplação ideal e apaix:>na- ainda qllando princeza, teodo visitado por'I' alta importancia, . r'çÍln�m-se auranhã em

,de enviar-nos com uma calivanle dedic�- 9. -O escoteIro deve ser puro do peo- da, a que a tua radiosa beleza obriga o e�sa ocasião alguos pootos pitorescos da.: assembleia g�ral os socios do Centro Repu-
.toria. .

sameo�o. nas palavras. e n?s aIos. meu, espirito, nem tenho palavras para ilha. acompanhad a de uma dama da ált�, �blicano Dell)ocralico desta cidade. .

'

O trabalho de Jorge Capinha revela .

A �Ivlsa dos escoteiros e: -Sempre pronto, -significar a impressão que experimento... nobreza belga, esua camereira e do seu mt:;· J
'
= Em reunião efetua:da na ultima se­

aturado estudo e prova-nos que o seu au- IStO. e, sempre apto, sempre preparado a Como traduzir o efeito qUi! em mim dico. .' .gunda feira, trocaram impressões ·a respei­
tor é um dos novos que mais se eviden- pratIcar o bem. a .defender .os desampara- produz a tua formosura, se não creio que

. O digno representallie da Belgica no Fun- IO' da futura eleivão de deputad6,s, os mem­

cía pelas suas faculdades de trabalho e
. dos, as mulberes, 'e�hos, crianças e eofer- possa existir flôr capaz de igualar-te em cbal, sr. dr. Carlo de Bíane:hi. acómpan�ou bros da Comissã(),Municipal de Faro_

de inteligencia. mos, a amar os aDimaes, a proteger as beleza? a soberana nas suas excorsões, IlUlI!a das 'J'= O sr, dr. T�ixeira Gomes réassumiu

O produto liquido da publicação dás plantas, a venerar. os seus' pais, a respei- Quais as preciosas gêmas que pelo seu quais fotografou a angusta lleohora vestida 'j.áb;,o seu logar .. de: Illi�istro de Portugal em

Nações de Orgáno-génese e h'isto-fisiolo-
tar ?s seos superIOres e a def¡nder a sua ooder de cintitação não ficam ofus.cadas com o trajo das antigas camponezas dii M.a- Londres. .... ,.'

sfa-hepatica destinóu"o o autor, num lar- p'atna... . pela luz divina· desses explenpidos'dia- deira.
'

= Fo.i nome�do fiscal de obras ,da. caIDa-

�o ge.'to filamropico que muito o honra, á � mantes negros •. que fulguram sob o docel ra lPuniéipal d� Silves o sr. lQ$é AQ"lonio

C\lntlOa Escolar da freguezia da Sé Cate- .41 •

b F magnifico do setim roseo·dourado das tuas �Lhnpo'" 'de' Lacerd\J� nosso presado correli�

dral de Coimbra. tJamm OS de erro do Estado palpebras?' VItflIEDJ\DES gionà,riQ..' �, d
.

Ao Dt ssa amjgo agradecemos penhora- Qual a fruto delicioso em gráç!l, em per-

.

. 'i' ¡ .

= Esteve em Olhão;'li� engenheiro, en-

dos.
'..

.' A' tarifa especial u.O 101 de p. Y. do Sul fume, e em ·sabor,':_¡desse s"abor que não OS GÁULEZES
viado pela·lca�a. Almeida Ramas, de Lisnail,.

e Sueste, sobre amadeira cortada" foi me canço de prelibar, na delIcia deste meu em virtude dtlrJortes rajada�,de vento que
lIaterlal de guerra acrescentada a designação de «arcos de ma- sonho -comparavel á tua formosissima As armas ofensi�as dos gaulezes eram.a soprou ha dias ter' derrubado varias pecas

.

A comissão de guerra da camara dos deira» e,«varàs de castanbo, racbadas». boca, cujos sorrisos deslumbram quais funda,3 máchada, o alfange, o cutelo, a fre- 'do esque:leto da praça de verclur3.

deputad., s já deu parecer sobre a propos.
-Foi modi6cada a tarifa especial n.o.&. crastinas claridades? cha, a clava, o garç, assim chamado na lin· " ='n regress{U} de Lisboa: o sr. José

t� de lei apresentada pelo atual ministro, de p. v. do Sul e Sueste, transferindo da 2.a • �ua da Galia, e que era uma especie 'de G,Il6n.eiro de Me11ldooça, agente do Baoco

j:fara á' con�tituição de-um fundo destina.' para a 3.a série da mesma. larifa o sulfore- lI!. fueiro ponte-agudo. que aguçavam levan· dip �tlrtugal emA)!h'i4l{)· _

do á "SquisiÇão de' material de guerra.
to de carbone e reduziQdo 11 carga minima Para que me perderei eu neste labirinto do-o ao fogo, e a seta rocha qne cbamavam = Fo.ram�, concedidos 30 dias de licença'

. ,<:;> .parecer, de 9ue é relator o deputa- por vagon de to a 7 �oneladas. de espetros sedutores, ne'lta renda filigra- gath 'eh e a qual depois de inflamada, Ião· ao sr .. dr. Manuel Mexia de MalOS, cOQser-

do sr. Helder Ribeiro, analisa a larga -Ampliada a larifa de bilheles de assi- nada e linda, feita de ilusões, que vejo çavam sobre o inimigo. v:ador dtrRtlgiSto Predial de Silves.

qbre reallsada. pela Republica, reorgani. natura ás estações de Tones e Portimão.
.

concretisarem.se nos teus encantos? Freq'uentes. vezes se tem acbado nos, an- = Foi' votado pela camara municipal· de.
sando o exercito, de héU"monia com o es-

-CoIicedida a redução de 50 % aos con· Para que devanearei neste sonhar acar- ligos sepulcros as armas gaulezas. e bem Mjezur afim de- prosperar a sua autonomia,

pirito das novas instituições e com as ve- correntes ás provas desportivas dos jogos dado, que faz vibrar os meus nervos quais assim nas cavernas que serviam de" guarida yi·slo: as precarias condições em que S8' en"

I lhas aspirações do partido republicaJlo. a olímpicos nacionais. o. cordas de um salterio inaguad�s pelo ven- ãqueles povos; �algumas deslas armas, em contf�;' elevar a 3 por cento a tna, predial.
ação inteligente que tem orientado a sua to tempestuos9 da paixão?

.

. vez de gumes de ferro, tioham pedras a6a- respl!it1i� á. COnLl! geral.
execução e a fecunda obra efetuada no

�
Não seria melhor esquecer-te? Mas po- das que produziam o mesmo efeito. �� hotel Viola. na Praia da Rocba,

ministerio das finanças, 'que, não estabe. Noticias -de Instrucã,o deria Oll faze-lo?
. As armas de metal não substituíram as reatm;1;}"S&' DO. dia 22 pelas, 20. bura;s. uma -

leceu o equilibrio, como tamb<:m apresen- E' talvez para punir-me de tão louca anl.igas armas senão passados ,tempos; e' festa· io!Fma:.,¡l3uto jantar oferecido aQ: sr.

�ou um supel'avit, ,que tumou pessiyel a E;XAM�;S DE INSTRUÇÃO I ousadia, de tão doido empreendimento, até depois de introduzidas, eles eontinua- Jaime PiA,o¡.�er�a-, dig!}!} josp�tor: do cír�1}-

apresentação da proposta do ministro da
'

PRIM!\RIA. " .• que, de cada vez, a tua imagem surge mais ram por muito tempo a servir·se das pri- lo esoolar;;.. de:.S�¡ves, P9r,l:lqlj{rllpo. de ca-

gúerra do atual gabinete.
' '

rica de explendor, mais magnifica em Ji. meiras. valheiros d'�;P'orumã�; o,qual 'dacura-eo ba:s- .

C I Foi á .assinatura presidencial um de- A d d f'
.

.

t t ·��c 1
.

d
'

'.

b"
onc ue. o parecer por propôr 'que, nhas ritmicas, mais poderosa no seu halo arma ora e enslva conSIstIa em um an e amWiW(},. rocan, 0:-8.e var.l0s. rlOlJles.

álém da comissão parlamentar da defeza
creta que regul'a o� serviços dos exames de: loz deslt.lmbrante,_ entre as brumas da escudo feito de taboas, unidas toscameote, = O sr.,YJ�)ã(} Rodrig,ues Aragão;Í'li exo-;,

.

I de instrução prtmà'ria, na presenteepoca," d' b
.

d
.

d d
.

e""" co'm's ão
�ac-JOna , para que, em assunto de tal im. minl,a meditaçao... 011 e JUoco co erto com cOIro. seo o com- nera o o cargo qlle AerCla na

.

I S

portancia, como a organisação da defeza
e que contem algumas disposiçõ.:s de Nem sei dizer-te, tambem, em quantos prida e estreita a sua fórm3. quasi da altu- do addlinistração dos beos das igrejas, no

paclonal, se observe a maxima unidade grande importancia, Uma delas é a que· momentos me tenho surpreendido a pen- ra de um hO(llem: pintavam estes escudos cuncelbo de Leiria.
, ,

dé conjunto, visIO ter de cuidar, paralela- preceitúa como obrigatorio para todos os
sar no conjunto de graças que tão prodiga- com desenhos de diversas côres. = O sr. Inacio José, foi nomeado distri-

.

"d d f professores efetivos o serviço de exami- d O ". d I f b 'd
.

st
-

t I' -' f ." I de
mente, a e eza têrrestre e da defeza mente te foram concedi as para que com· u losse por excessa e va or, ou osse UJ or para a e. açao e egra o.pos.a
maritima. nador, mas não gratuito. Até aqui, o pro- partilhasse,s dessa admiração que é devida para amedrontarem os seus inimigos, os Olhão.

• fessor primario, para vencer gratificação. a. todas as manifestações da beleza e para gaulezes despiam os vestidos quando iam = .ForalIl! promo.vidos: a ,coronel, o' sr.

<. 'CoDeeotra('ão mODal'qulca como examinador, tinha de duplicar o que deslumbrasses. quantos te contem- entrar em combale, e pelejavam quasi nús Godofredo do Carmo das Neves: B2rreira; a

., A� contrario do que se devia depreen� serviço, isto é. tinha de examinar. duas
piam. _ • \

.

contra hornens r.obertos de ferro. Foi só tenente-coronel, o sr. JOSe. JoaqlJim Peres e

d�r das ultimas noticias, parece que se tu�mas de alunos �or dia. o que consti- Nesta febre de dirigir-te estes escritos, depois de moitas derrotas, e perto do se- a major,<o sr. João Estevão A.guas.
tornaram a reconciliar os miguelistas e os

tUla um
.

trabalho' Violento, agora só tem
que, ,decerto, sem te passarem sob a vis- gundo secnlo, que renuociaram a este cos- = Desde; f de janeiro a 'to do mez fia-

I, de examinar uma. � d
.

manue Istas. ta, vão, rolando, quais resequidas folhas, tume. da as·' linhas, lerreas do Esta o tIveram o

Era natural que á'ssim sucedesse. Liga-. .
Já em tempo a repartiçã9 de que é impelidas pelo vento, para o insondavd Logo que o comercio estrangeiro tronxe ·segniDte rendimento comp'arati,vamente cow

d d· á R bi' Ilustre chefe o sr. dr. ·João de: Barros
.. .

d ..
.

M' bos o mesmo o IO epu Ica, a mesma mar do. olvido, ignoro que estranha força aos gaolezes as armas de metal, e a arte eglia'l peril) 01 'JO aoo anlerlor: JO o e

falta de patriotismo e dignidade civica. ponderara ao respetivo ministro a conve·
mc anima. de as fabricar com o cobre e o ferro das Dourp, 795:3t7,s00, meDOS 5.! 7á632; Sul

Por i!lso não hesitam. em promover per-
niencia e a justiça de .lte. pag!!r egualmen- E. contudo. eu sei bem cque, para este suas minas. o vestuario militar de Roma e e Suéste(7S8:99�SI2: mais .��.56.3�5�.

turbações que coloquem em perigo a pro-
te a todos os professores esse serviço; suplicio em que vivo. para esta lé pra que da Grecia foi adotado Das margens do Loi* = o· sr. dr� SII\'erIO Maúíiio FigueIredo

pria autf)Oomia de Portugal. em vista grande receita que o Estado
me corroe o coração não ha. nem pode re, do· Rhodano, e do 8aona, e combinado Lobo· Sil,,":., .,J·ui.'7" de direito na comarca de

UI·" 'b'I'd d d co.brava de propinas, atestados, etc., e h b I I ddt'
.

,..

.Imamente vIram a pOSSI II a e e aver, o a sarno conso a ar a esperança. eXlravagan emente com o trajo militar gao- Pinhel, foi .transferido para a de Tavira.

perturbar e tornaram logo a fazer causa que devia ser aplicada a esse fim e a ou- Mas, o que é a esperapça? . Iez. Sobre o élmo guerreiro punham-se as '.= Foi declaradQ sem� efeito o decret{1
. tros, como, 'por exemplo, a subsidiar os U b d d d h'f 'd b' bucomum. ma nuvem doirada que e'lCO re es- astes o vea o ou os C I res .0 nI, ou - que colocava o ,sr. Carlos Jorge Pioto Feio_,

_.
Esta aliança de miguelistas e manue-

aluno! que se destinam 'ao magisterio pri- graças, uma falsa claridade, uma luz des- falo, e de outros animaes: os ricos usavam .como delegado em Tavira e colocando-o ear

1
'

I fi d ·mano. . .

If' distas e, ·pe os ns a que se estina, de lumbrante que atrae a gondola ideal da um passaro, ou outro aOima elto e metal, Cintra.
uma torpeza inqualificavel .e de uma in-' ESCOLAS INDUSTRI¡\ES nossa fantasia errante. levando·a ào esco-· e:08 polita do élmo colocavam peoacb9s de. = A Sociedade dos Arquitetos Portogue-
famia quasi inconcebivel. Foram creados cursos elementares do

lho oculto onde sossobrará; um ramo de' plomas, ti que lhes dava um espe&o gigao- ze.s representou ao parlamento cootra o pro-
Eles bem o s'ab�m e bem compreendem tredas flôres a encobrir as fauces hiàntes Lesco. jeto d� lei nue o denotado sr. dr. Alvaro-·

lb f I I 'd d comercio, junto das respetivas escolas in- AI' d
. ... r'

qQe
.

es a ta por comp eto a auton a e de um abismo tenebroso. elD as armas que menCIonamos os de c.astro apre&&ntou em :l5 do mez passa-
�()ral para hostilisarem a Republica. dustriaes, em Setubal, Braga, Viana do Todavia, pa.ra o amôr .sem e!pera:1ça gaulezes tinham ouLras d. e sua propria in- d.o,' nô sentido dQ que seia modificada a

M fi l· b
.

b I Castelo, Faro, Aveiro e VIla Real. Por -.. I
�

a� �on_am, ,a laz em 1m eci mente, -c não conheço .pal�vras com que possa '6nçao; �ra um.a especIe 'Ie
.

aoca, com o composiç'ão- 40 jUff ,dos concursos de arte,
nas dlssençoes entre republicanos, sem se

decreto dc.on!em são desde. já c.reados os significar-te ,_ ,a ªdoração quç te c?nsagro fer�o do comprImento de dO,ls palmos, &. estabetecida pelo �ee¡'eto de 26 de maío da

lem�rarerr. de que o povo, que fez a Re- quatro prlmelrQ'S cursos, ficando ós dois -s§:o as sàúifa'des conforto e quasI bema- mais de um de ,Iar.gura, tendo DO fim uma t9U. Ii. réferida sociedade alega que'o re�'"

publIca, a ha. de defender sempre, atravez
ultimas para quando houver reCUrsos or-

venturança. .

especie de curva e�" .guiza de meia...lua, ferido proje.to é il4constituoiooal e que re ....

mesmo. da� loucuras de alguns desvaira- çamem¡�s. Por isso é que eu procuro consetlvar como as ,alabardaS que se vêem aiodil boje pr.eS8llt«\ a condenação absoluta dos concor-
dos. .' • � sr- todas as que a tua formosura me in&pira. DOS corpos dos archeiros: as feridas feitá sos � arte, porque lhes tira a m.elhor das

E assim, neste eSJado espiritual, nesta por semelhantes armas eram r.PIltatf� sQas. garantias, a da com�etencia profissio-
impressão mixta de tranquilidade e desa- mortaes.. nat do juri.
socego, parece·me que logr? compreen- O povo da Galia considerava '3 gnarl'll = Re'lIlArP.ll a demissão de alferes mi­

der todas' as' visões celestes Ideadas pela como tarefa privilegiada, e o- manejo da lianQ C) :;1'. ¡Jr. Freljerko Alltonio de Abrell
fantasia dos santos, feitas de resplande- armas era a sila ocupação. mais fa9ori�a., Chagas, Oe Ta-ira. .

centes claridades astraes, que Humi.nam Uma boa preseuça militar, a. �giHdade eo =- No dia 2� p�irnu snore Il cidade de

deliciosas mansões, onde se escutam.mll a ligeireza, eram ti�as como qualidades flU � um:1 fort� trovnada. ca¡nd() Illua fah1-

harmoniIS' e pr�pas!tam gentilissimos. vul-" bonravam 9 )Ddj,iduo
. ca· � ·teJjda( de �ahuét Screiro, '(It) S.ilio. do

tos'p·dc'··.njos,· 'delfcrindo.uu".ai�.fan":;: ;; s. t�r'�épOO.."do_lnQii.\Qt.:.•••� 't�lh".rtJ, '.Jes(nor{)(Jiud� Ib�. kU� .. , e���,�, ,�a�,

MADRIGAES EM PRÓ8AEDUCAÇlo FISlel eas que a plumagem des cisnes e com
uma graça igoaLáquela com que, pelo su­
dular ritmíco dos teus movimentos, flu­
tuam as roupagens que te cingem o vulto
tão flexivel como o hasdl de um lirio •••
Renasça a minha dôr desde-o -luzir' da

aurora até ao negrejar da noite. ,. embo­
ra !
Não me prive a minha sensíbilidade

d�s horas de tristeza fruídas por amôr de
TI e eu contínuarei a deliciar-me com a

visão arrebatadora da tua ideal figurá e a

repetir, em préce :
.

F
.' Horas de saudade, torturantes horas,
oxalá jamais me abandoneis! .••

Lyster- Franco.

ã habitação do chefe politico do. Iolar medir
a cintara, pela bitola que estaea em casa

deste; aqneles qne.tiqbam engordado mais
que a mesma, eram severamente repreen­
(lidos como ociosos e dados ã ineontinencia,
e ás vezes, segundo ás circunstancias, im­
punha-se-lhes uma moIta•.

J

Algum<Js tribos pintavam o corpo COlli'

uma sobstancia azulada, e outram ° faziam
com diversas cõres, como ainda, boje se

pratíea entre, alguns povos. sel,.agells.

CODIGO DOS ISCOT!IBOS Horas de sandade

SPORT
;

,

Itealísou-se no dia 2t do corrente, DO

aprazivel sitio do Pinhão, recinto do Club
Lawn-Tennis de Lagos, o torneio prepara­
torio de denois, cabendo a ,Uoria em
«men's singles. ao sr. Luiz Faria de Maia
e Cunha, e «'men's» eoubles sr. Luiz de
�Iaia e Cunha e Jorge Garcia de Barros. O
jogo decorreu sempre muito animado, ape-.
zaJ da forte nortada que o prejudicou em

parte.

�:c-=c_" __ "

POElTASl\

Canção de dôr
Meu amôr móra ·sósinho
Numa cóva á beira mar .. _

Aguas, passae de mansinho,
A' sua porta a cantar ! .

"
'

'A emigraçãoREBOllEDOS IDUAKBIROS
OS reDdimenlos cobrados Das cir�UDS&ri­

çÕ4!s aduaneiras de' Lisboa. Porto e ilbas
adjacentes no mezo .de 'abril ultimo foram
na ilLpoJ;la�iit de.� '�.'68t37687.6 megos
,t.7:�� liDe em i'lial periocto do aDO

__ -o _." ....,.,:_\ ' ('.'-. •• : ' .. < __
._ � " _",_ ..

Pclo governo civil de Faro foi na $e­
mana finda em 6 de junho conferido um

passa"orte a um emigrante que se desti­
nava á America do Sul. Era- do concelho
d� Olhão, trab,al.hador., dc 27 anos, c sa­

bla�·ler ,e·'etCf..:Yer. .
.

. ,'. .,." "".;' .
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,FA,B'"RICA P-ROGR'E�SSO FA:RENSE DEMt���l��OS
�,'. OS MAIS RESI.ST�NTES, ECONOMICOS E' EMBELEZADORES

it': V&a.8�·(jJ) "g,IIPI!(JI'&.�;'8 _IBI__ CJ1J1 _ '1:1J11flctl" el)lIal1lCl
Deposito ",de.,,�çintepto,·j naeíonaes.e eetrangaíros=Preços sem competeneía=Descontos 'aos, revendedores

��,+ S. rfHT() ,JUfU'O-B M O,()Mp"A++�PAa'G��
..

',. c>

t
..

.�; -e;

f.,,' �:?:'�,;'.
. lNingnem lUande vif de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fab�ic�

..•.-...--,.�( ..\. -'" .

.', .. '". " .

���a'fe��i.�:��:v� ��;;;r�! �e;uus���siu���:1 de���i!��:S ::f::rSi��:ç�::sn;a���:��ntos'; Falta dê esp'��)'
'In

'.

1
.'

d
¥� � ���������do tudo para a'rqa. o sr. José redro. A exaudrino de Almei 3" Por absoluta falta de' ês'pàç'o- 'fomos

PO'R'� ·E�S·SE·.A··lGA:RVE'.
professor de mDsi:�o.

'

��::�:d;:,: ;:�r�"��:�, artigo, já com-

lIA L A li£r ADA S "li(n;. L"
.t"'! Jl'b tTJ"":'1IR'A ,� NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL. UAn,.¡.,,t¡· .

�
Fasem anos: R OONSTRUÇÃO SOLIDA

.1 .. A.�EN'¡r�� E� PORTUGAL

I Appareillage Gardy, S. A.'·

D
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, '99, 2,o_":USBOA

,

"
Esta lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ha no mer-

cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velá'!!': O agente da casa Gardy em Faro en­

carrega-se da montagem "a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam­

�� painhas eletrícas e pára-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletricí-
�f dade, tanto de luz éomo de 'força motri� ou aquecimento . ...:.Material de t.' qualidade.

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O '2t-FARO.

Quarteira .'
'-

z.. �---

A'manhã, qúínta;reira, '2-[1: Maria Ooot'reiras ;Nunes,
D. Constantina da Silva Carvalho, D. Antonia Candida. Cos­
ta, .D. Paula Ferreira Mendes. D. Josefina Augusta Soares
e a menina Emilia dos Santos' Batista.
Sexta-feira, 3":'D Laura' Machado Serpa,"D. Maria Ri­

beiro Ramos; D. Antonia Elvira Cardoso, D. Lucia Moreira
Guedes, .Antonio Xavier. 'feixeira, Alfredo de ÍIIendonç a

Vasques, Tomaz Antonio Simêes Peres e o menino MaDuel
do Carmo.

Sabado, 4-D. Maria Móra Sanches, D. tuiza da Silva
Mealb.s, D. Clolilde·.:Augustd ('ernandes, D. Belltriz da Con­
ceição de Sousa e Silva, Berredo Falcão, Garlos Antonio .

Moreira, Francisco Eleuterio Nunes, dr. Joao Lucio Pousão
Pereira e'Manúel Ernesto Capim.

Casdmentos :

/

Comqnanto a população no norte, mór­
mente a dos' campos do M:nllo e a dos vi­
einhos concelhos do Porto, seja .profunda­
mente religiosa: a verdade é que lias roma­

rias, nessa : manlfestação de respeito pelo
Drago e de reconhecimento pelos seus'mila·

gres teem ido desaparecendo dia a dia in­
teiramente, por isso que .o motivo real da­

queles extraordlaarios arraiaes consiste na

intenção de passar uma tarde alegre sem

preocupações e sew cuidados,
-

E tanto as­

sim é que as-mais concorridas as maispre­
diteras festas do povo, as que mais encan­

tos reunem-são aquelas que teem por seu

lado a beleza oonvidativa dII Iocal•.
Cá no sul, temos eoœparauvamente, a

grande-ídflueocta de povo na noite de 23 de

junho, vespera deS, João, aos tradicíonaes
" ¡;lmtDos'; da: praia de ,Quart,eir¡¡:•. aos miracu-,

"10sos banhos da' Fonte Santa nascente de
"agu'as tnedecinaes e-que se ,DIIS distancia:
. daqui cerca de tres quilometres a leste,
que tamhem a' gente .do norte de certo não
fará uma ideia nitlda do que seja esta es­

pontanea aglomeração de povo, e já mais se

esquecem a atmosfera e o ceu que toma

esse tom azul, limpido e sereno elemento

que coustiure o mais :ftf,rmoso encanto do
nosso Iindo:Portugal.· ,

"

'..

'

Mas;' u'iÍo nosresta duvida, a afluencia de

povo aos citadinos arraiàes no presente a_QO;
decllnoú 'um tanto d:l dós anos anteriores.
No entanto é digno' de fer-se essas milha-
'tes l'1e' pessoas, fazendo, depois das dese­
seis ,horas a sua travessia pela oossa''Povoa.'
çao/trliospottados uos sm· carros de 'tilda a A tm t

.-

especié� em :automovais, m?laS, bitÍcletàs,
. 'rr·,·e··,. ,·a·, I a:ç·a..

O•.
,em cavalgaduras' uus e alUda outros lim 11

�<;omboio da.dJuas2o' diabo a. 'qn,at,ro;;- ,-

'

(.I" publicação)• Na realidade urna graode:pade, deste bor� . . ,
.

go corre ao miraculoso' banho, julgando-se, .

No dia ,5 de Julho proxImo �ela� 12.ho­
assim ao abrigo das sezões, logo .que, bajam.. ra¿" no armazem �a rua Rebelo. da �Ilva
mergulhado,' se não a casco,· gross (¡I. d�s $U��¡l n", .

2. A, _desta Cidade, se cO�:lOuara na

lorpas individualidades o¡¡seu cOrpinho gentil, 8:1 remataçao de, dlfer�nte mobIliarIO e a_r-,
ao mellos tres vezes durant� à noite, sB'ndo' ugos de farm.ac1a pen.horados na execuça�
a primeira emei'S;!1I ás 12 bora�, a segun-

de sentença co�:rclal gue a firma Jose

da ;ásc i5 e a'terceira ao nascer do SOf; em
Franco & C·lm. I �e LIsboa, ,m?ve con­

seguida a este banho, tudo 'se;prep�ra para tra? e�ecutado Jo�e Nobr,e TelJCelra, des­
â relirada, e' éomo coisa 'e,mpelidà' pot üma ta crdaae, sendo postos em se,g�nd_a pra·

móla; e d.eixando o arraial deserto, aí se 'la por metade do valor da avaltaçao.
vê deslisar essa massa de gbnte omn 'c(ir� Faro, 28,de j unho de 1914.
,dão 'qlla·si' qlle h:iterrupto¡ de Quarteira as O escrivão do 1.° oficio,

"�i Quatro Estradas. i
..

.

A'pesar da escuridão em qu,8,:oóferrvol: Artur .Iosê Alves Peixoto.
via a, lloite,; isso não ·nos,i!lI�¡a de" divisar _V'erifiiuei :
ós 'iõbmeras ',grupos. uus ,ves�iM�:e.m sim- .

pie�ii :3:t.ia'gtI.as '.se é<; que 'u_iíO acba�_�lJl me-.
lbot {;a:¡>rese:otaren:Fse 'ap,en�si ef!i j'çoat;nisa,
oUlro�" 'ein :'éé'roQ:tas, se é que:oâo áptavám ,

pel·a ,Iludez ,'·compte,ta, '�, de m�o�'t,�ad,as lá'
-

iilm' laD'çarem�stl a água, se ·Q.ã.o"l\Ia crença
da cura, _30,tneoos devorados pQr desejos
lu�ricosr esperaM'o "que uma onda mais al­
tiva "às 3ttojàsse á praia, nús e abraçados.

, Aqui e �li muitos bailes, ,toques e des­
cã�les � '�lÍl volta; dos mastros, muito espe­
Cialmente', nas

.

ruas da povoação, onde as
biblias; dé' :rabl!ar e ,as rasÚlheiras· carretilhas
fàziám o gaudio das geútes mais atrevidas.
"'Em : f'esum'o. ,Muito povo, até mesmo de

.

fóra� do co'lÍcelho� se a'glo-mêrava, na bora
vaga pelas ru:as dá pov.oação, sendo digo:as

,·de 'nota ,duas cantigas· populares, que� eœ'
.atitude de duelo, duas esbeHas raparigãs
·exibiram em voila de urn mastro, 'artistiéa:-.
DIente enCellado, pelas belezas 'cá da terra�
Elas aí vão: ., '-

,.

.

Realisou-se na Sala das' Seasões da Camara. Municipal
de Silves perante o' oficial do Registo Civil o casamento do
sr. Manuel de Sequeira Ca'hrita com a sr.a D. lIIaria do:
Carm<r'SlI'va, testemunü-ndo o ato os srs. 'antoóio diis Ne­
ns e Antonio de Sequeira Cabrna.

As nossas cordues Iehcuacões.
.

I •

Doentes., .:

Continua gra.veulente enfermo ri capitãl) de infantaria 33,
�r. !II.¡nsos Leiria. ,

Desejamos pronto restabelecimento.

���»���'�'����.

I PE�F�l�ABXA. A PESO rll
� Na Livraria Mendonça, de Faro, �
¡J RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a 14 ¡�
� Yendern-se ricas perfumarias, por �

B preços excecionalmente baratos §
�������������

O juiz de direito,
Dias ferreira.

DE

JOÃO GOINHAS
ALUGUER DE AUTOl\IOVEIS

Garagd, Largo de S. Pedro, 40

�seritorio, Rua D. Francisco Gomas, 40'
�relegr,_;;jOÃo. GOINHAS-Faro
Pessoal habilitado e d� absoluta con­

fiança.
Preços eguaes' aos da concorrenCia�

. ,DOENÇAS .·INFANTís.
O cuidado das crianças é um encargo im­
portante, visto' qué da previdencia e-do
cuidado da mae dependem o, futuro pro­
gresso, saude e bem estar de cada criança.

, \ Todas as mães', pois; devem inteirar-se do
valor da Emulsão de SCOTT, que é, iJor
assim dizer; a nata 'do mais fino oleo de
fi.gado de bacalhau de todo o mundo,

. scientificamente transf�r�a-do numa ernul­
-sâo em que as pequenas particulas, de
f.acil digestão, se encontram' cobertas de
glicerina pura e de hipofosfitos Iortihcantes
e que promovem o formação dos ossos.

enrjquecendo assim o sangue e Iornecen­
do materiais para e augmento e desenvol,
vimento dos ossos tendões e musculos; Da
em resultado que a criança fraca e pouca
desenvolvida

se torna fQ1JllSta e forte,
co,\cilia um" ��no �afuraI e resiste á 'ane­
mia, vencendo-a, assim como á. escrofula,
linfatismo, raquitis, afecções bronquicos e

"� pulmonares, e.' b�ri( t\{;sim 'EIS. efeitos .que. -

se seguem ás doenças agudas.
A PROVA:
.. Meu IlIho' padecia d"sde pequeno de' uma fra­
queza de sangue, e era ,rá'quitico, poucOocomendo
ou nada, JulgandoimpQssivel a cura de meu filho,
visto que os remedias q'ue tomava nenhuma.s me­

lhoras lhe davam, não soube que fazer, quando por
acaso pensei nà Emulsão de SCOTT e dei-Ih'a a,

tomar.,Vi com efeito que verdadeiro. são todos os
. beneficias que dizem ser feito. pela Emul.ão de
- SCOTT, pois meu filho acha·se agora verdadeira­
mente fora de "Perigo, não tendo nem sinais das an­
tigas doenças, e ·esta tambem forte." Manoel Lo­
'pes d'Araujo, Ru,! da Igreja, 87, Vila do·Conde.
6 de Fevereiro de 19'13."

'

Emulsão
de SCOTT

I
• Vêde '() peixeiro

_....�F" 'com o grande
petxe, no pacote, sinal
da pureza, boa quali,;
dade e força dO,prepa':
radEl SCOTT. Reco­
m�ndado por todos os

medicos. para uso. tanto
das crianças como dos
adultos.
Todasas Pharmadas eDroga,
rias vendem a Emulsão dt
SCOTT.
Representante:
'A. y, SMART, Rrta·da Fabri,
ca' 27, Porto.

.

CARVÃO PARA .. nE�(J�BAS ;t

DE CARQIFF E DE ,NEWOA'STtEr
:.' " .

, ,Qualidades especiaes para ¡queimar nâs debulhadoras
llESPOST�.

.

<

•

'"
•

i,'.a preços re&umülos '.

.

. I)e J,a·,qualidade. Muito econoini-I Vende·se de �oa qualidade elem

aCasae-me, m�u ,flW!;' cª'�ae;me. '. '""ill):,'
" "

. '"
.. i .".

co em fornalhas e fogões, a 20 qualq';l:er quantIdade na tenda de

:� �:�:; :��Saq�;t;;:�
'.

"'TEEltt,CONSTANT EM ENTE VAPORES A: -DESCARGA. centavos cada 15 quilqs., Compra�- dar�lOha Ramos. Praça da verdu-
aE eujá tenbo, dé�esei�. " 'h

;. .�. ';" T': EguaI�g��e .i�om carvão para Fo.rJa� ,C�ke-de 'i;l'uadição Coke para Ido 75 quilos ou mais, tem abatl- Ira, Faro.

E "m f¡
� 't' in; d '. "

.. ""'\'t'
,_', ··,'tlosJ.o"a.e A:NTHR"'(:�T£da qualid�de ,bem conhúida -Õ,G.u'4T DOUN.. ·. m.ento, ·que será !maior' quanto --------------

'1'
' .. assI.

.

01
.

er 1O��. o ,e;:! e..�p()n aDeo. T"I:�J;D> para motores a gaz pubre. ma.ior fór a.quantidade. '

1estanguell:o . ate, altq:. ,tha de, .'2�, sem que
.,

'. .

,.,
,

,. , ",.. -'---"'---��I!!!,¡g¡.��'----
DÓS 'éonstasse ter' havi'dd' qualquer alteta.. ....

. PEDID,OS a : �.�HOGRAN-R: João'de 'Deus'�
.&�o da ofdem·pn.�Fc�� Ainda �efu-.. ".' .0. 4H6'ROLD .& ,e,'A ;',< O •.HÉRQLD. ,&_ :C.'A 83 (Terreiro,do Bispo).-FARO. j.,.-GAMPOS &J.' ME,HUES
'Œla;v'ira ,. :'e,'

Rua'da:Pratan;«>t4
.(

d.N���n;.•�':t.q�fd:�.�e:.�����i�.�:n.t'!�- "<
USBOA ..

!loa No�a da����ega n.. 22,,'
d��ras 'do' comerCiaole sr. DOniingos José, •

.. '.' ..... . ... ",
JOÃO -DA -SILV A N'O'BRE

S9ares, como o fogo esleve proximo'do pre� ,� .. : .

diO 'da falllil.ia tio 'fàtecido proprietário s�.
, ..

,

T. O'U 'C II NH O .Jaques CesarIO Pessoa, mudaram 'oda a mo· '.

.

i.. G.OFRES ..

'

.. \

�.ilja �a cas'3.p�ra.a da alguns Ylsinbo�,.par-:; <)/.)�,�l'�rO E,:. '

" ,

'
.

,

undo-se ,mOlt,a

c'Ols.a ..
e sen

..
do alguns O.bJ.etos.

., "'. ""' ". '.. ' .•.

f
De segredot"contra' frwJ'o' lraratl-loubado�. � . I,

'; ,

.' �'
.. ,

i ::;.(1" ':' :O,�.
AN'fONIOll\l.t\IUA JANEIRO ' I

:J.d" ,"'. _
"'El , �--

-Esla em TavIra o SF. ,RanI F .. B'.IsCbs � .,'.i "",' ,fi" ' 1.lJ,1 OS.

tilhO·'d«(sr/J. J� 'FetteiTa"Bâ'8tos, cow cas� CUBA'." ;. Làtoa.ria:,Mâl'<��ir�s�p,A.R0.,
.

<', ",

•

«Minh" mãe casae-me cedo,
aEmqiiâoto sou rapa'riga, '­

..Que' o niilho sachádo' tarde�
_Nem dá palha .nem ,da espiga.

,/

, \

-

�

I . .

i�������*��.��IID-:lr--4t����
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t¡ EL·I'j\S DI' A. SABl'TH
-COM­

I I ¡ Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

II
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIYOS

como o proprio freguez poderá verificar.
Ninguem coœpre s-em primeiro visitar este estabelecimento.

t! RUf D. FRANCISCu GOMES, 18 a 22

¡. I� PORTAS E'NC'ARN'ADAS � ,

���������.-sí--4�í-4

'1 e���{lDGlIœ>GIJ�t�fS>'�aiem���.

I- �fICINADt��RMEln�-[HLEIR� ·1
II +DIE+ e

ti· ®is,-D�� PORT:O� I

I NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- I)ria e S�laria com perfeição e por preços baratissimos. a
: Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car.. ii
,

œ ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as- •
'1. sim c?motodos 'os maisartigosque dizem respeito a esta i!il- "

I·
dustrla.··

I;
-Rua 1,° de DezRtnbro, 22 e24'

.

'.

: .

-:-FARO-

.'81Eeal)��(s>�lae_��Ga�.
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M�Um��S �'�m��L�S E I���S r�l�tS
rubos de ferro preto e galvanisado

BOD1bas de t;odo .. Ô"'l ... isteInus
Oharrua s e relha""

Motores a gazolina e gaz pobre
Motores .l:Uvinrude ft¡ gazolina para adaptar a barcos

Fundição, Serralharia e Forjas
F. STREET & C.o L.td

..LISBOA PORTO

REPRESENTANTE'NO ALGARVE

JOÃO'SOROMENHO�Largo ,aa E�ta�ãO, 31-'Faro
�� �I���®����®®��I��

.'

BOAS r�RINHAS ['�ARVAO-COK SE�lENrE DE COUVE
I

".Rép�esetit�ntes das· prinçipae,s casas' .
bancárias do páíz, agentes da Com:-:.
panhia tie - Seguros' Comeroio e In­

� ,�, láusttia .==-MEDÍCO-€IU:URGIÀO

•

·l

,Ex-ill'IDO �u .aspilles d. Lisboa

Garsanta, . nar.i� e ouvidos -+"npenças
das·,se."h01·as � T.raf/amento da> siP/is 'el

das �$e�6es rebekles.·ipelO' 606 4ffEr./ich
." Clinica "GeraÍ - �pe.rições '.

,.'

OONSV:x:.TAS A'e "1!l. HORAS

, .) 6ereaes,:,Azeites' e .Lãs

PREÇOS SEM ,CO�PETENGIA
MONifeMOR�O�NOVO .

ie;'
;

.:�.,�_w ��"���
"'; ,;�," �:t..;, ;..•.
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:E,MPREZA FUNERARIA FARENSE
I '

PORTUGAL PREViDENTE
Companhía de Séguros-G�PITAL LOOO:OOO�OOO

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
l§¡cgUlrOS centra �ollo-!liJegllros m,�J'ithno§ :-�("gllro8 (le

cl'istaf�_,..:_§egln·os cOBb'a rElub(�s-8egll"os

postaes-8cglU'OS ag�ieomas
'

AGENCIAS [M 1000 O rAIZ E COLO�IAS
Séde-Ru� do Alecrim, 10-Lr�BOA

Representante em FS1"O, MANUEL FRANCISCO COSTA

� . (

s "'( -f-eDE�-·

mssote» r1ó�Nltt ttJ'h'Ná'NtJtS
StrC!SSCn DE F!nNAND!J & rE�NAN�!S

,.'
r

'. r'

.' r

SEIU\..I\.LHAIUA MECANIC,\ E CIVIL

F'!NDIÇÃO DE FERP. O E BRONZE

DE

-FARO-
�
�

I
j

<!£onstl'U�ão de DO(O's �rfczianos-l!lelld om-se materíaes parR 05 mesmos

"
'

Esta casa, que é 'no genero a primeira da provincia do Algar- ,

ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecánicos e civis.
Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,

com a maior' ligeireza, solidez e perfeição. _

.

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maqumas de' de­
bulbar milho, colunas, tuba ria e todos 'os utensilios agricolas.

Ninguem deixe de comprar nesta casa, visto que em parte,
alguma do paiz se, fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições.

PREÇOS SEM COMPETEN'eIA

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
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Livros escolares do professor
DB. BIB EIRO NOBBE

'1'I'aia.lo de Qulmica Elemental' (7.a Edição), Um volume de 4cO
páginas no formaro 22XI5cm com 122 gravuras. (PREÇO-I�500 réis

Obra uti I e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias químicas são metódicamente tratadas em separado com a maxima clarera e bastante desenvolvimen­
to; a parte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas fuudamentais da química elementar estão cuidadosa­
mente tratados em secção especial acompanhadas de modelos literais e exemplifícações numéricas da dispos ição dos calculos, Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em

quasi todos os liceus e seminarios, no Institute Iqdustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e a�rícola., .

'

LI�ões de Fislca do curso gel'al dos IiccllS e es(>olas no,'mailii (I La Edição).
Um volume de 396 páginas no formaro 22XI5cm com 400 gravuras. PREÇO- I�200 réis.

�
Este compendio, dividido peda�ógjcamer.!e em paquenas lições, 'foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame .dos livros destinados áo ensino secun- •

dário apresentados no concurso de 18'99', e seguida mente mandado adotar ern todos as liceus por Decreto de 17 de'novembro oubticado no Diario do Governo n.o 261 do mesmo ano, Foi no­
vsmente proposto p"ra o ensino no curso gHi-al dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. 0,° 192).-Cada lição é acompanhada de um quesñonar ío que substitue apresen­
c. de-professor e facihta a revisão das materias estudadas, Além disto, tambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter locar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas
�u2to Iaceis _que notavelmente contribu�!D para a clara comp�eens¡¡o dos assuntos da, respetiva li�âo:-Pelo seu metodo essencialmente indutivo experimentel e pelo seu carater elemen tarissiHl?, �
este compendie possue particulares vantagens pars se adquirirem sem radl�a nemvdifículdade as prrmerrns noções exalas d a física, eneontrando-se por ISSO adaptado não só ao curso geral dos h­
ceus e ao curso das escolas n rrmars, mas tambem ao ensino ministrado nos seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas,

Tratado de Fls.ca Elementár (8.a Edição). Um volume de IV
"L

' •

" ,'_
' 764 E.ágmas no forrriato 2ZXI5cm com 752 gravuras PREÇO-I�800

Este excelente livro de �isic� roi' preierid�,po� uuaçimidade � p�la, Ço�¡ssãn no�eada p�lo\Gqve;no paya? exame dos livros destinados aQ ensino secun�al'iu apresentadQs no, concurso geral de
1895, e seguidamente mandad", adotar em todos os liceu� por Decreto de 26 de setembro, publicado no Dzar:1O �lo Governo n,O 218 do mesmo an,o. FOI nov¡fmente o unIco J¡vrn proposto para ,

o ensino Iic�al cc¡mplement.ar, 'pela Comiss1io ofici�1 bo concursõ'de 1909 (.p, d'o -G. Ji.O 192)" Esta edição está Inteir.�mente acomod,ada. ,� rrvisão �eralAQ estudo da Fisica nos hceus de barmgnia,com as Instruções que acompanham' os programas ¡Jo cnrso complemenhr, pOlS qu_e, alem <ias matel'las novas mllnclona<las nos programaS da 6',- e da 7.' classe; contem as matenas,das classes anterlOre,s,
e termina'com,uma deienvolvida e mptódica cokção'de problemll!l nome.rJcos acompanhado.s _d,a ,ndjcaç1io Jlos artigos da doutrina ,lo texto a que se rerere'n e d.as fórmulas empregad as na sua resolução. '.

'

Estas obras, que tem sirlo preferidas em concursos oficiais de livros de ensino a que estão vulgarisadas nas eseolas ¡Je Po'rtugal e do Brazil, acompanham os progressos das cienc illS fisico'lquimicas eDcontrando-se atualis.�.s COm',D, i�serç!i.P das doutrinas sobre as m.9rlerna� e �n.PQrt.ntlssim",s descobl'rtas, tais como a d, loto�fIlfia das cores, da fotogçafia atra véz dos corpos opacos _

ou raios 1,2. das cbrrentes d'alta Iraqueneia, dos 1'1t'lliócondutores, ,¡¡a1telegrafia sem fio e' da rárllóactHdk,le, Os prinCIpios I' ded,JCÕ�; teóricH, as experiencias demonstrativ'Ls, as ap!icacões prati·
.

ilfl
ca. e õ:s p'roblêmà8' 'numérico's; es(¡!d'''expo'stos pbí f!>rma que imprimem Il estes livros')¡ su' carateri'stica ctar"?a e II ,boderna o,ientação pedagógica, tornando·os simultaneamente apro'priados ao .

ensino teórico e \!ràtico,,11iI disciplin� dq espirito e aos trabalbos do I_boratorio. S�o tambem I,vros uLuis lór" do,; cur<QS e.colal'e;: o arn�dor. da lotog�,Ra encontra o, conbaeimentos suficientas (r�­
ceitas e preceitos) para principiar a operar com s��urança e bom resultado; o telegrllfi�ta encontra os conhecimento. d .. r_ações ,lo. corpos e rta <lletn,:),la,,<l' io,1ispen3aveis á �Ila profi�s,¡a; �",tGdas'
as pessoas qJl8 desejam adquirir noções dos, felJómeQQS da na�ureza encontram elementos que oeVPffi saLisr.zer ás eXI�enclas do ;eu esp Ir�o.
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